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Núcleo RJ

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA DA ABAS-RJ

REALIZADA NO DIA 02.04.2009, ÀS 18H 30MIN


Presentes a reunião os sócios abaixo listados:

1. Humberto José T.R. de Albuquerque

2. Egmont Capucci

3. Aderson Marques Martins

4. Gerson Cardoso da Silva Júnior

5. Luiz Carlos Goulart Dorneles

6. William Weber



De acordo com a convocação foi iniciada a reunião às 19:00 horas para discussão da pauta abaixo discriminada:

a. Aprovação da Ata da reunião realizada em 15.01.2009;

b. Notícias da presidência e da tesouraria;

c. Apoio do Núcleo a CTAS do CERHI; e

d. Assuntos Gerais.



DEBATES E APROVAÇÕES:

a. Aprovada a Ata da reunião de 15.01.2009, com alteração proposta por Aderson Martins;

b. A presidência deu as informações a seguir:

I. Remessa de correspondência à ABAS-SEDE, solicitando o registro em Cartório de Títulos e Documentos da Ata de Eleição do atual diretoria;

II. Carta ao diretor do Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Contribuintes à Baia de Sepetiba – Guandu, confirmando nossa representação junta àquele Comitê:

Titular: Giselle Ramalho Barbosa

Suplente: Lúcio Carramillo Caetano

III. Enviado e-mail ao Dr. Flávio Erthal, Presidente do DRM, solicitando nos enviar por meio eletrônico a última versão do livro relativo às águas minerais do estado do Rio de Janeiro para divulgação em nosso site;

IV. Enviada carta ao Presidente do INEA, Dr. Luiz Firmino Martins Pereira, expressando a nossa preocupação com os prazos para liberação de perfuração de poços e concessão de outorga pelo uso das águas subterrâneas;

V. Enviada carta ao Dr. Donato Velloso, representante da Comissão Provisória do Sub-Comitê para Gestão dos Recursos Hídricos da Bacia da Tijuca/Jacarepaguá, encaminhando documentação para registro do núcleo junto ao Sub-Comitê e indicando como nossos representantes:

Titular: Amilcar Pereira da Silva Júnior

Suplente: Humberto José Tavares Rabelo de Albuquerque

VI. Comunicada a participação do presidente como integrante da Comissão Organizadora do I Congresso Internacional de Meio Ambiente Subterrâneo, a ser realizado pela ABAS em São Paulo, no dias 15 a 18 de setembro de 2009, e relatada a participação na reunião realizada em São Paulo no dia 09 de março, pela manhã, cuja pauta incluía:

- apresentação do evento;

- plano de divulgação;

- grade de programação; e
- Constituição da Comissão Técnico-Científica

A decisão mais interessante é que não haverá sessões simultâneas, serão basicamente constituídas por mesas redondas e conferências, 18 sessões técnicas com apresentação oral de trabalhos selecionados pela Comissão Técnico-Científica, ficando os demais trabalhos a serem apresentados em painéis.

Discutiram-se os temas a serem abordados e apresentaram-se sugestões de conferencistas.  Próxima reunião no dia 08.04.2009;

VII. No mesmo dia, 12 de março, no período da tarde foi realizada a Reunião do Conselho Deliberativo da ABAS.

Foram dadas informações sobre a regulamentação da Lei de Saneamento Básico e a participação da ABAS, em várias reuniões em Brasília.  A proposta da ABAS foi acolhida pela Comissão de Sistematização do Conselho Nacional das Cidades (Ministério das Cidades), elaborada por advogado contratado por R$ 70.000,00.  A ABAS solicita aos núcleos de apoio para honrar o pagamento.

Congresso de Natal, com pendências para receber cerca de R$ 180.000,00 de compromissos de apoios institucionais e que não foram cumpridos, notadamente, por órgãos do estado do Rio Grande do Norte e outras instituições públicas, o que está acarretando sérios problemas financeiros para atuação da entidade:

- Revista científica, problemas para os quais a presidência estará buscando soluções.  Nova Comissão Editorial deverá ser formada.

- Calendário de cursos regulares.  A diretoria faz um apelo aos sócios para responderem o questionário enviado por correio eletrônico.

VIII. O Presidente informou sobre as negociações com a empresa ONIX Comunicação & Design, para edição de um novo número da Revista Águas que poderá ser lançada no Evento Internacional a ser realizado em São Paulo, sem custos para o Núcleo.

c. Aderson apresentou a situação atual da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas, caracterizando as dificuldades, tais como: membros com pouco ou nenhum conhecimento sobre hidrogeologia; interferência dos representantes da SERLA que aproveita as discussões e elaboram resoluções do órgão, aproveitando apenas os aspectos que os interessam; dificuldades para se reunirem etc.

Ficou acertado que os sócios da ABAS, de forma virtual, contribuirão para o aperfeiçoamento das resoluções e moções a serem propostas.

Ficou também acertado que o Presidente participará das reuniões do CERHI, mesmo na condição de suplente, pois, o titular, representante da ABRH é o atual presidente do Conselho.

d. Assuntos Gerais:

Foi apresentada à diretoria uma publicação da nova CEDAE intitulada de “Guia do Usuário” que na página 23 aparece o item POÇOS, no qual, apresenta o uso da água subterrânea como uma agressão à saúde e ao meio ambiente e que textualmente diz “o abastecimento de prédio por meio de poço ou manancial próprio, em local dotado de rede pública de abastecimento, somente será permitido mediante autorização da CEDAE”.  Isto nos parece um absurdo, pois, um usuário de água assume a posição de gestor dos recursos hídricos, e confunde um poço tubular, com poços de captação do freático, além de outras aberrações.

Ficou aprovado que remeteremos uma cópia à ABAS para as providências necessárias, inclusive denunciar na Revista Águas Subterrâneas.

Rio de Janeiro, 02 de abril de 2009

	
	EGMONT BASTOS CAPUCCI

Secretário da Assembléia Geral
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